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1. INTRODUÇÃO 

A aveia branca (Avena sativa L.) é uma cultura de inverno com ampla 
utilização e contribuição nos sistemas de produção da região sul do país. A ampla 
aptidão da cultura permite sua utilização como forragem para alimentação animal, 
cobertura de solo, além de o grão ter alta aplicabilidade como alimento funcional 
no consumo humano, sendo uma ótima fonte de fibras de excelente qualidade e 
com benefícios a saúde do homem (HAWERROTH et al, 2014).  

Em virtude dos bons resultados alcançados com o melhoramento genético, o 
Brasil deixou de ser importador e passou a ser produtor de grãos de qualidade. 
Os genótipos tiveram grande evolução e melhoria na arquitetura da planta, saindo 
de um biótipo de planta forrageira, ciclo tardio, porte elevado e baixo rendimento 
de grãos para uma planta que apresenta características essenciais de uma boa 
produtora de grãos, como estatura baixa, ciclo reduzido e boa produção de grãos 
(BARBOSA NETO et al., 2000). 

Devido às propriedades quantitativas dos componentes de rendimento é 
necessário avaliar as correlações existentes entre todos os caracteres de 
importância na cultura, sejam elas diretas ou indiretas, resultando assim, numa 
seleção indireta eficiente. 

Com o intuito de melhor empregar as inter-relações dos caracteres no 
melhoramento da aveia branca, objetivou-se observar as associações lineares de 
causa e efeito através da análise de trilha (WRIGHT, 1921), visando determinar 
os efeitos diretos e indiretos de caracteres explicativos no caráter dependente 
(CRUZ et al., 2014). 
 
 

2. METODOLOGIA 
O experimento foi conduzido no ano de 2015 na área experimental do 

Centro de Genômica e Fitomelhoramento, pertencente à Universidade Federal de 
Pelotas. Foram utilizadas 30 famílias F6 de aveia branca oriundas do cruzamento 
entre as cultivares Albasul e UPF 15. O experimento foi conduzido em 
delineamento de blocos ao acaso com duas repetições. O manejo durante o ciclo 
da cultura seguiu as recomendações da Comissão Brasileira de Pesquisa de 
Aveia (LÂNGARO; CARVALHO, 2014). 

Ao atingir a maturação fisiológica dos grãos, foram colhidas três plantas de 
cada linha (família), selecionadas aleatoriamente e trilhadas. Os caracteres 
avaliados após a trilha foram panículas por planta (PP, em unid.), espiguetas por 
panícula (ESP, em unid.), massa bruta da panícula principal (MPB, em g), grãos 
da panícula principal (GPP, em unid.), massa de grãos da panícula principal 
(MGP, em g) e massa total de grãos (MT, em g), número total de grãos (NGT, em 
unid.) e massa de mil grãos (MMG, em g). 
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Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 
5% de probabilidade. Verificou-se as pressuposições e normalidade por Shapiro-
Wilk (SHAPIRO; WILK, 1965). Após foi realizado a detecção de multicolinearidade 
entre os caracteres e verificando que a mesma existia, foi realizada a análise de 
trilha sob multicolinearidade. Após fixou-se como caráter dependente a Massa 
total de grãos, que representa o peso total dos grãos  obtidos na trilha das 
plantas. As análises foram realizadas através do software Genes (CRUZ, 2013). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O caráter massa total de grãos (MT) foi utilizado como caráter dependente, 
pela importância que esse caráter possui, equivalente a produtividade e peso dos 
grãos de cada genótipo (BARBOSA NETO et al, 2000). Portanto, grãos com maior 
massa tendem a proporcionar incremento na densidade da massa de grãos, e 
aumentar o aproveitamento da indústria de beneficiamento (ANTONOW, 2013). 

Na tabela 1 é possível observar que o caráter panículas por planta (PP)   
revelou efeito total de associação  (0,6969) sobre a massa total de grãos (MT). Já  
o efeito direto deste caráter na MT é de apenas (0,2042), e portanto, verifica-se 
uma forte atuação de outros caracteres na correlação total. Nesse caso é possível 
observar o efeito indireto principalmente via número de grãos totais, contribuindo 
com (0,3848), ou seja, efeito maior que o efeito direto do caráter panículas por 
planta. Outros estudos envolvendo populações segregantes de aveia branca, 
também observaram a relação existente entre o número de panículas com 
rendimento de grãos, sugerindo, que a seleção indireta pode ser realizada até 
mesmo nas primeiras gerações de autofecundação (HARTWIG et al, 2006; 
BENIN et al, 2005). 

 Para número de espiguetas por panícula (Esp) obteve-se um efeito total de 
(0,7407) sobre MT. O efeito direto deste  sobre o caráter dependente, no entanto 
é de -0,0364. Nota-se que a associação é mascarada pelo efeito indireto da 
massa da panícula e principalmente pelo número de grãos totais (0,1675) e 
(0,3634), respectivamente. Com isso, a seleção indireta precoce utilizando 
número de espiguetas para massa total de grãos, não será efetiva, devido ao 
efeito quase nulo sobre o caráter de interesse.  

Para o caráter massa bruta da panícula (MPB) o efeito total sobre MT é de 
0,7407, mas seu efeito direto se revela de pouca intensidade, sendo de apenas 
0,0901. Observa-se novamente que a correlação total é mascarada pelo efeito 
indireto de massa da panícula e número total de grãos (0,2173) e (0,3430), 
respectivamente. Portanto para buscar genótipos com elevado rendimento 
industrial, a seleção de linhagens com grãos mais pesados e maior rendimento de 
cariopse será melhor sucedida. Em estudo de CAIERÃO et al. (2001), os autores 
sugerem que a seleção baseada na massa de panículas, deverá ser 
acompanhada da avaliação de outros caracteres auxiliares, como massa de mil 
grãos e número de grãos da panícula, devido ao efeito desses componentes na 
panícula.   

Para o caráter grãos da panícula principal (GP) observou-se um efeito total 
de (0,7126), no entanto, o caráter teve um efeito direto negativo (-0,0097) sendo 
este efeito mascarado por massa da panícula e número de grãos totais (0,1976) e 
(0,4248), respectivamente. O efeito quase nulo do caráter sobre a massa total de 
grãos, pode ser explicado pelo efeito compensatório, onde, o aumento do número 
de grãos pode promover um tamanho de grãos reduzidos, inviabilizando por 
vezes a seleção baseada nesse caráter (HAWERROTH et al., 2014). 



 

 

Para massa de grãos da panícula principal (MGP) foi observado um efeito 
total de 0,7615, onde deste, o efeito direto do caráter é de (0,2241). Esta 
associação foi mascarada pelo efeito indireto de número total de grãos, 
contribuindo com (0,3373). Observa-se que há um aumento do efeito direto desse 
caráter (0,2241) quando comparado com a massa bruta da panícula (0,0901), 
apenas realizando-se a trilha e a limpeza. Assim o caráter também se torna alvo 
para possível seleção indireta.  

Para número de grãos totais (NGT) houve um efeito total sobre massa de 
grãos de 0,8993, com efeito direto elevado de 0,5744. Este efeito total elevado, foi  
influenciado indiretamente por peso da panícula e massa da panícula contribuindo 
com (0,1368) e (0,1316), respectivamente. Um estudo de FEIL, (1992) concluiu 
que na maioria dos trabalhos de melhoramento realizados com cereais, o 
componente que tem maior influência no aumento de rendimento e massa de 
grãos é o número de grãos por área. Esses efeitos mostram que uma seleção 
indireta utilizando este caráter, visando o aumento no  rendimento de grãos será a 
decisão mais acertada. 

Para o caráter massa de mil grãos (MMG) observou-se um efeito total de 
(0,2459) com um efeito direto de (0,1683), apresentando pouco efeito indireto dos 
demais caracteres avaliados. O caráter que demonstrou a maior influência indireta 
foi a massa da panícula contribuindo com (0,0920). Estudos apontam que o 
incremento da massa do grão implica no decréscimo do número de grãos por 
área, havendo uma relação antagônica entre estes e explicando a baixa relação 
direta entre os caracteres (LUCHE et al., 2013). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A seleção indireta levando em conta apenas o efeito total dos caracteres 

estudados não é a decisão mais acertada. 
O número total de grãos (NGT) demonstra maior efeito direto sobre a 

massa total de grãos e influencia no efeito total dos demais caracteres, e assim, 
pode ser utilizado para seleção indireta. 
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Tabela 1 – Estimativa dos efeitos diretos e indiretos dos caracteres panículas por 

planta (PP, unidades), espiguetas (ESP, unidades), massa bruta da 
panícula (MPB, em gramas), grãos da panícula principal (GP, 
unidades), massa de grãos da panícula principal (MGP, em gramas), 
número total de grãos (NGT, unidades), massa de mil grãos (MMG, 
em gramas), na safra agrícola de 2015. CGF, FAEM/UFPel, Pelotas-
RS, 2016. 

  Caracteres explicativos 

 

PP ESP MPB GP MGP NGT MMG 

Efeito direto 0,2042 -0,0364 0,0901 -0,0097 0,2241 0,5744 0,1683 

Efeito indireto via PP - 0,0409 0,0891 0,0581 0,0585 0,1368 0,0101 

Efeito indireto via ESP -0,0073 - -0,0276 -0,0325 -0,0272 -0,0230 0,0042 

Efeito indireto via MPB 0,0260 0,0682 - 0,0790 0,0874 0,0538 0,0315 

Efeito indireto via GP -0,0027 -0,0086 -0,0085 - -0,0085 -0,0071 0,0002 

Efeito indireto via MGP 0,0642 0,1675 0,2173 0,1976 - 0,1316 0,0920 

Efeito indireto via NGT 0,3848 0,3634 0,3430 0,4248 0,3373 - -0,0768 

Efeito indireto via MMG 0,0083 0,0589 0,0589 -0,0040 0,0691 -0,0225 - 

Total 0,6969 0,7407 0,7407 0,7126 0,7615 0,8983 0,2459 

Coeficiente de determinação  0,9093 

      Efeito da variável residual  0,3010       

 


